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Em 2018, o CPG PelágicosSE-S aprovou mudançasno Plano de Gestão da
tainha (Mugil liza) e a inclusão de um sistema baseadoem cotas de captura
anual. Este trabalho traz uma avaliaçãodo processode implementaçãodestas
medidas. As cotasde captura foram calculadascom baseem umaavaliaçãode
estoques que estimou um Limite Biologicamente Aceitável de 6.197t de
capturaanual(Figura1).
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Figura 1.Diagramaesquemáticoda forma de definição dascotas de captura de
tainha(M. liza) nasafra2018.

Aplicando-se descontos de frotas não controladas,chegou-se a um valor de
cota para2018 de 3.417 toneladas,divididosparaasfrotas industrial de cerco
de Santa Catarina (2.221 toneladas) e artesanal de emalhe anilhado (1.197
toneladas). O esforço de pescaautorizado foi de 50 embarcaçoesde cero e
130 de anilhados. Asmedidasde gestãoforam atualizadasno Planode Gestão
da Tainha, aprovado pelo Subcomitê Científico. Outras medidas de gestão
como o corredor migratório e o período de pesca foram mantidos. O
monitoramento da produção foi feito através de sistemasonline de Mapasde
Bordo para a pesca industrial (Figura 2), Mapas de Produção para a pesca
artesanal, Formulários de Entrada de Tainha nas indústrias e sistema
SIGSIF/MAPA.

Figura 2. Exemplo de aplicativo utilizado pela pesca
industrial para reportar dados das viagens de pescaģ
MapasdeBordo online.

A safra da tainha gerou uma produção total de 7.209 toneladas,excedendoa
cota estabelecida. A produção industrial registrou 5.562 toneladas. Para a
pescaindustrial asafrateve umaduraçãode 11 dias.O fechamentofoi efetivo e
resultou na redução das capturas e no esforço de pescano mar (Figura 3). As
capturas foram muito intensase concentradasem curto perído (Figura 3 e 4,
Tabela1).O sistemaNão foi capazde captar estepadrãoparaaepscaindustrial
e a cota foi excedidaem 114%. Para a pescaartesanal,a produção foi mais
uniformente distribuída e o sistemafuncionouadequadamente.

Número total Captura Min (ton) Captura Max (ton) Captura Med (ton)

EMBARCAÇÕES

43 11 314 126

VIAGENSDE PESCA

110 0 144 49

LANCESDE PESCA

320 0 94 17

Figura 3. Desembarquediário de tainha (linhas azul) e desembarqueacumulado(linha preta) total (gráfico
superior), pesca industrial (gráfico inferior esquerdo) e pesca artesanal (gráfico inferior direito. Linhas
vermelhasrepresentam as cotas totais e de cadasegmento. Setavermelha indica a data de fechamento da
pescaindustrial.

Figura4.Distribuição espacialdo esforçode pesca(esquerda)e capturas(direita) de tainha pelafrota industrial
decercoem2018.Linhapreta representaaáreadeexclusãodapescaindustrial.

Tabela 1.Quantitativos de captura de tainha discriminado por embarcação, viagem e lance de pesca industrial.

CONCLUSÕES

�9 O sistemade cotasfuncionoude forma adequadaparaapescaartesanalde emalhe
anilhado,e deveser replicadoparasospróximosanos;

�9 Paraa pescaindustrial, ascotas foram ultrapassadasem virtude da alta produção
em curto intervalo de tempo. O sistema de controle deve prever situações de
supersafra;

�9 Recomenda-se que a autorizaçãopara a saídadas embarcaçõesindustriais esteja
condicionadaàentregae análisededadosdavigemanterior;

�9Mapas de Bordo eletrônicos foram fundamentaispara o controle das cotas. Este
instrumento de gestão deve ser adotado pelo governo em forma digital com
urgência;

�9Recomenda-se que em 2019 sejamdescontadosos excessosde produçãoda safra
2018.
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